
7fi ■<7 

s-~fciâ-iUl Oinic-nia- Ç^av-auêvic 

Dois órgãos inúteis 
e prejudiciaes 

DISSERTAÇÃO INAUGURAL 

APRESENTADA Á 

Esco la M e d i c o - C i r u r g i c a do P o r t o 

PORTO 
I M P R E N S A NACIONAL 

DE Tayme Uasconcellos & Irmão 
35, Rua da Picaria, 37 

1907 

J13/Z BNC. 



ESCOLA MEDIGD-GIRURGIGA DO PORTO 
D I R E C T O R 

ANTONIO JOAQUIM DE MORAES CAUDAS 
LENTE SERVINDO DE SECRETARIO 

T h i a g o A u g u s t o d 'A lme ida 

CORPO DOCENTE 
Lentes Cathedraticos 

1 .* Cadeira— Anatomia descriptiva 
geral Luiz de Freitas Viegas. 

2.a Cadeira — Physiologia . . . Antonio Placido da Cosia. 
3." Cadeira — Historia natural dos 

medicamentos e materia me­
dic" Illydio Ayres Pereira do Valle. 

4.* Cadeira — Pathologia externa e 
therapentica externa . . . Carlos Alberto de Lima. 

5.' Cadeira —Medicina operatória . Antonio'Joaquim de Souza Junior. 
6." Cadeira— Partos, doenças das 

mulheres de parto e dos re-
cem-nascidos Cândido Augusto Corrêa de Pinho. 

7.a Cadeira—Pathologia interna e 
therapentica interna . . . José Dias d'Almeida Junior. 

8.a Cadeira —Clinica medica . . Antonio d'Azevedo Maia. 
o.» Cadeira —Clinica cirúrgica. . Roberto B. do Rosário Frias, 

to." C a d e i r a - Anatomia patholo-
S i c a Augusto H. d'Almeida Brandão. 

II.* Cadeira— Medicina legal . . Maximiano A. d'Oliveira Lemos. 
12.* Cadeira — Pathologia geral, se-

meiologia e historia medica . Alberto Pereira Pinto d'Aguiar. 
13." Cade i ra -Hygiene . . . . João Lopes da S. Martins Junior. 
14.* Cadeira —Histologia e physio­

logia geral José Alfredo Mendes de Magalhães. 
i5.* Cadeira — Anatomia topogra­

p h i c • • ' Joaquim Alberto Pires de Lima. 
Lentes jubilados 

Secção medica José d'Andrade Gramaxo. 

!
Pedro Augusto Dias. 
Dr. Agostinho Antonio do Souto. 
Antonio Joaquim de Moraes Caldas. 

Lentes substitutos 
Secção medica . . . ! ™ a g o Augusto d'Almeida. 

' ' ' I Vaga. 
Secção cirúrgica . . . . . . . J VaSa» 

' Vaga. 
Lente demonstrador 

Secção cirúrgica Vaga. 



A Escola não responde pelas doutrinas expendidas na dissertação e 
enunciadas nas proposições. 

(Regulamento da Escola, de 23 de abril de 1840, art. i55.°) 



« 

■ — — ■ — ■ ■ ■ ■ — 

/ SANTA MEMORIA DE 

dÏÏQU c&ae 



A minha Mãe 

e a toda a 



Áquelles que tiverem direito á minha gratidão 

AOS MEUS AMIGOS 



Aos meus companheiros de casa 

O Antherito nunca vos es­
quecerá. 

Obrigado. 

Aos meus condiscípulos 



Ao meu p res i den te de these 

O ILLUSTRADISSIMO PROCESSOR 

<Oi. (Stfòeifo jfeteita Jrmfc (/ (Stawar 





Prologo 

Muito apressa foi esaripta a minha these 
porque motivos imperiosos me obrigaram a 
apresental-a n'esta epocha, guandoaminha 
intenção era defenãel-a em Outubro e com 
outro assumpto. Esaripta, pois, em umpraso 
extremamente curto, não podia sair um tra­
balho soffrivel, nem eu tinha a pretensão de 
escrever coisa de vulto. 

Humilde e de linguagem desataviada, 
ella só tem o mérito de poder servir de esti­
mulo para que vindoiros quintannistas 
apresentem um trabalho que seja um inqué­
rito á physiologia do hymen, á necessidade 
da presença do appendice ileo-ccecal, assim 
como á de qualquer órgão rudimentar. 

Que o meu illustre jury tome em consi­
deração estes motivos, para que se manifes­
te mais intensa a sua benevolência, e o 
meu reconhecimento será immense 
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O byroen considerado como 
or£ãe inutil e prejudicial 

•■On y soi l q u i m a l y pense . . 

É demasiadamente exquisita a importância que 
se liga ao hymen. 

Desde tempos muito remotos que esse pedacito 
de mucosa é considerado pela maior parte dos povos 
como um thesoiro inestimável e ai da mulher que 
o não possua, porque será considerada impura. 

Quantas e quantas famílias se consideram des­

honradas pelo facto de uma de suas filhas se ter dei­

xado seduzir! 
Pôde uma rapariga — seja qual fôr a classe social 

a que pertença — ter liberdades de linguagem, ser le­

viana, volúvel, fazer certas concessões a todos os 
namorados que tenha tido; pôde até namorar vários 
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homens ao mesmo tempo, que tudo isso lhe será 
desculpado; o que não se perdoa, porém, é que en­
tre no lar conjugal sem essa membrana. 

Dignidade, candura, sentimentos nobres, educa­
ção solida, nada d'isto terá valor, se a mulher não 
levar para a primeira noite de núpcias essa tão de­
sejada prenda. 

E corno são impudentes certos homens! Na pes-
quiza dos elementos que provam a laceração do hy­
men, põem gestos e risos que são de uma vaidade 
desmedida e ao mesmo tempo demasiadamente im­
pudicos. 

Para castigar tal desmedida vaidade, apparecem 
muitas vezes virgens matreiras que simulam a vir­
gindade, usando variadíssimos artifícios, dos quaes 
os mais vulgares são: sangue de aves, adestringen-
tes e a escolha do dia do casamento, de modo que 
coincida com o ultimo dia da menstruação. 

Bastantes vezes acontece serem estes meios acon­
selhados ou vendidos por mulheres muito entendidas 
no assumpto, chegando algumas a conseguir que o 
calibre da vagina tenha uma estreiteza bem inferior 
ao de algumas virgens. 

Homens ha que mercadejam com mulheres des­
floradas; nada lhes importa que não exista hymen; 
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o que elies desejam é que a esposa leve bom dote. 
Outros, então, não podem perdoar que a noiva não 
possua a flor virginal. 

Preferem certos uma viuva honesta, sabendo es-
timal-a com entranhado affecto e, emfim, alguns ha 
que ficam, até á ultima, em uma ignorância absoluta. 

Não raras vezes terá acontecido que o noivo 
adquira a convicção de que aquella que elle esco­
lheu para esposa entrou no thalamo já impura, fun­
damentando o seu juizo na ausência de certos si-
gnaes, como a falta de resistência notável e a falta 
de manchas rubras na alvura das roupas e a esposa, 
todavia, estava virgem. 

Ha virgens cujos hymens são tão delgados, tão 
tenues e diaphanos como pelliculas de cebolas ou, 
então, mais espessos, mas de tal modo flácidos e 
elásticos, que acompanham o penis na sua incursão 
sem se lacerarem, offerecendo apenas leve resistên­
cia. 

Mulher que tiver a desventura de possuir hymen 
de tal qualidade ou que sem elle nascer, fica man­
chada na sua dignidade, é vilmente insultada e não 
ha protestos que valham: juramentos, lagrimas, pre­
ces, todas as manifestações de um soffrimento ver­
dadeiro e horrível só servem para exacerbar a cólera 
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do algoz. Nada o convence. A pobre creatura, cho­
rosa e extremamente envergonhada, é expulsa por 
seu marido, vendo-se obrigada, quem sabe! a ser 
uma desgraçada, uma suicida ou a ir esconder-se na 
cella de um convento, se não tiver parentes que acre­
ditem na sua innocencia. 

E quantas vezes, tanto as que são injustamente 
accusadas, como as que o são com verdade, teem 
sido barbaramente castigadas e até assassinadas! 

Já Moisés dizia: Aqueila que casar, e não for 
encontrada virgem, sahirá de casa de seus pães, 
obrigada pelos mais velhos do logar; todas as ou­
tras pessoas arremessar- lhe-hão pedras, até que mor­
ra, porque ella commetteu infâmia em Israel, dei-
xando-se tornar impura em casa de seu pae. 

«Na Persia, a esposa tem de ser virgem e o ma­
rido pôde repudial-a, só pela sua simples declaração 
de que não a encontrou intacta depois da primeira 
noite». 

É curioso o processo usado pelos egypcios para 
se certificarem da integridade do hymen; o esposo 
involve um dos dedos indicadores em um panno 
muito fino e alvo e introdul-o assim revestido, na 
vagina; se o panno vier tinto de sangue, a esposa 
será reconhecida virgem. 
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Egual processo é usado na Nubia e pelos ara­
bes. Aqui, porém, não é o marido que procede á 
operação, mas sim uma mulher idosa. É um meio 
mais casto, sujeito, todavia, a falsificações. 

Na Russia meridional, a noiva, para provar que 
não usou de artifícios para esconder uma virgindade 
que não possuía, tem de apresentar-se completa­
mente nua deante de testemunhas. N'esta parte da 
Russia, acontece, não poucas vezes, o marido não 
poder desflorar a esposa. Recorre então a um amigo 
que depois lhe garante se a mulher estava ou não 
integra, o que para o esposo é de capital impor­
tância. 

Até em Africa, algumas raças ligam uma grande 
consideração á inteireza do hymen. Em algumas tri­
bus, a noiva que não fôr encontrada virgem é res­
tituída aos pães. 

Ha povos que, para assegurarem a virgindade 
das raparigas, fazem a infibulação. 

Mas se uns se importam tanto com a virgindade 
physica das raparigas, outras ha também que nada 
se preoccupam com isso, chegando até alguns a abo-
minal-a. Certas raças nem, sequer, sabem que existe 
esse diaphragma. 

Assim, na China, as mães ou as amas, logo após 
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o nascimento de suas filhas, tanto lavam e esfregam 
quotidianamente as partes genitaes das creanças, que, 
a breve espaço, lhes destroem o hymen. 

Por isto, não é para admirar que os medicos chi-
nezes desconheçam a existência d'essa membrana, 
da qual nem os seus livros falam. 

Os antigos egypcios tinham um desprezo enor­
me pelo hymen, porisso que o cortavam antes do 
matrimonio ou, então, o marido ordenava a um escra­
vo que colhesse as primícias. 

Para alguns povos da America Central, a mulher 
virgem não era apreciada, vendo elles no facto uma 
prova de que nunca tinha sabido inspirar amor. 

No reino de Cambodge, ha desfloradores encar­
tados, com tabeliã de preços, encarregados de tirar 
a virgindade ás raparigas. 

Em Madagascar, quando os pães não teem o 
cuidado de destruir o hymen ás filhas, são ellas mes­
mas que procedem á operação. 

São muitos os exemplos e os processos, mas fique­
mos por aqui. 

Qual será, pois, o motivo por que uns povos se 
interessam tanto pela integridade do hymen, levando 
ás vezes esse interesse até ao sacrifício de vidas e 
outros não lhe ligam a menor importância, chegando 



mesmo alguns a considerar como impura a mulher 
que o possua na primeira noite de núpcias? 

Será porque os primeiros considerem que «os 
templos abertos são menos sagrados que os templos 
fechados e o mistério requinta sempre a idolatria?» 

Será porque os segundos considerem o hymen 
como um obstáculo ao prazer? 

Será a vaidade do jus primœ noctis que justifica 
o interesse dos primeiros? 

Estará a explicação da exagerada importância 
que a maioria dos povos dá ao hymen no facto de 
ser a mulher a única fêmea que possue tal membra--
na? Não, certamente, porque a maioria da humani­
dade ainda hoje ignora tão extraordinária coincidên­
cia. 

Por mim, estou convencido que o único motivo 
que leva a maior parte dos homens a incarniçar-se 
sobre essa membrana é somente a vaidade de gosa-
rem as primícias, anticipadamente cubicadas com de­
sejos excessivamente cupidineos. 

« . . . O terrível receio de achar violado o sanctua-
rio deixa-nos suspensos sobre os abysmos do deses­
pero e da voluptuosidade, que nos instilam dores lan­
cinantes e delicias ineffaveis.» 

Para proteger tal membrana que só traz prejuízos 
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á mulher e, ás vezes, também ao homem, inventou-
se uma moral assustadiça, creou-se uma legislação 
tremenda, moral e legislação que dão, quando é pre­
ciso, uma protecção infame a certos prevaricadores. 

Algun# pães ainda hoje levam até ao extremo o 
cuidado na protecção da virgindade das filhas. 

Os cintos de castidade são uma prova d'isso, mas 
se d'esté modo conseguem que ellas conservem inte­
gra a membrana hymeneal, não podem impedir que 
se deshonestem, moralmente. Esse apparelho é um 
verdadeiro attentado á liberdade individual e um mo­
tivo constante de interrogatórios Íntimos, dos quaes 
brotarão, certamente, precoces conhecimentos maldo­
sos, acrescendo ainda a circumstancia de ser ariti? 
hygienico. 

Membrana que és, não poucas vezes, uma fonte 
de receita, porque ha pães que vendem a honestidade 
das filhas, eis ahi um beneficio casual da tua exis­
tência. 

Castas e puras, ingénuas e pudicas, são as rapa­
rigas chinezas e todavia desconhecem por completo 
o que seja o hymen. 

Bem reles é a moral d'aquellas mães que ensinam 
ás filhas que acima da virgindade da alma está a vir­
gindade physica. 
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«O valor excessivo, brutal, bestial, que a socie­
dade de hoje dá á virgindade, produziu a arte infa­
me de criar virgindades com duas, cinco, dez edições, 
se não melhoradas, pelo menos revistas e corrigidas, 
a grande aprazimento de maridos ou amantes estú­
pidos. A prostituição dos nossos tempos de hipocri­
sia não podia ter mais cinica vingança.» 

«Fazeis da virtude de uma mulher uma ideia ex­
clusivamente fisica. Muito bem. O progresso da civi-
lisação presta-nos maravilhoso serviço, produzindo-
nos uma virgindade fisica». 

Anatomia. — Por desnecessário, poucas palavras 
direi a respeito da anatomia do diaphragma hymen. 
De forma extremamente variável, o hymen não tem 
uma morphologia especial para cada raça. 

A sua espessura é também muito variável : umas 
vezes extremamente tenue, outras, então, de uma 
espessura desesperadoramente notável. 

Quanto á resistência, está em relação, geralmen­
te, com a espessura. 

.Tem-se constatado a existência de hymens imper-
furados. 

Muitas vezes, o orifício hymeneal mede dois mil-
limetros apenas, podendo ser situado entre o centro 
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da membrana e o tubérculo vaginal. A ausência do 
hymen não é coisa muito rara. 

Constituição anatómica. — O hymen é uma prega 
mucosa formada de dois folhetos, entre os quaes se 
interpõe uma camada de tecido conjunctivo, muito 
rica em fibras elásticas, camada em que se vêem ra­
mificações nervosas e vasos que, ás vezes, são ex­
tremamente numerosas. 

Alguns auctores afflrmam a existência de fibras 
musculares, que se continuam com as da tunica mus­
culosa da vagina. 

Cada folheto apresenta muitas papillas,. as quaes 
são recobertas por um epithelio pavimentoso estrati­
ficado. 

A camada fibro-elastica é de desenvolvimento 
variável : umas vezes é delgada, pouco resistente, 
rasgando-se com extrema facilidade, outras vezes 
espessa e carnuda, notavelmente resistente, cedendo 
difficilmente á pressão, imperfuravel, em alguns casos, 
pelo penis, embora este seja vigoroso. 

Physiologia. — Todo o órgão tem a sua função e 
nós sabemos que a função faz o órgão. 

Qual será, pois, a função do hymen? Não a tem 
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e todo o órgão que não trabalhe, atrophia-se pro­
gressivamente, podendo reduzir-se a uma porção tão 
insignificante que mal lembra o que foi primitiva­
mente ou, então, ficar irreconhecível. Assim um grupo 
de músculos, cuja esphera de acção foi abolida por 
completo, torna immovel a região de que eram mo­
tores e elles reduzem-se a proporções mínimas, no-
tando-se só difficilmente aqui e acolá, vestígios da 
fibra contractu. 

O canal arterial ou de Botai, depois do nasci­
mento, não tendo que desempenhar a tarefa que lhe 
era destinada, oblitera-se e transforma-se em um cor­
dão fibroso, etc. 

Como explicar, portanto, a razão de existência 
do hymen ? 

Como é que um órgão, que não tem função, se 
succède immutavel de geração em geração, sem pro­
duzir nada de util ? 

Explica-se a razão da sua existência, dizendo-se 
que o hymen é uma muralha defensora posta pela 
Natureza á entrada do sanctuario do amor, que só 
deve ser aberto na época da puberdade. 

Esta razão seria soffrivel, se a Natureza fosse 
cohérente comsigo mesma, mas tal não succède, por­
que se dá umas vezes hymens muito resistentes, ou-
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trás vezes arranja membranas tenuíssimas ou extre­
mamente flácidas e elásticas e não raro é assombro­
samente avara, não construindo tal muralha. 

Metchnikoff, appoiando-se no facto de que as 
relações sexuaes se faziam d'antes — e ainda hoje 
isto acontece — muito precocemente, diz o seguinte: 
«Bien qu'inutile à l'humanité actualle, l'hymen doit 
avoir pourtout sa raison d'être. La science,.... n'a 
pas encore résolu ce problème. 

On est donc obligé de recourir aux hypothèses 
pour l'eclaircir. Celle qui nous paraît la plus proba­
ble est que, pendant la première période de leur exis­
tence, les hommes devaient commencer les relations 
sexuelles à un âge très jeune, à une époque où 
l'organe sexuel des garçons n'était pas encore défi­
nitivement développé. Dans ces conditions l'hymen 
n'était pas un obstacle et contribuait à la jouissance 
sexuelle. Peu a peu l'hymen dilaté, sans être déchiré, 
finissait pour admettre l'organe adulte. 

Nous supposons par consequent que, dans les 
temps primitifs, l'hymen n'était point brutalement 
rompu, mais dilaté progressivement et que son dé­
chirement ne représent qu'un phénomène tardif et 
secondaire». (Elie Metchnikoff — Etudes sur la na­
ture hamaiue — 1903). 
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A esta opinião do grande sábio, não serei eu que 
faça commentaries. 

No momento actual, nada ha que nos indique 
qual seja a utilidade do hymen e convencido estou 
que essa membrana ha de ser sempre considerada 
como inutil e, o que é mais, prejudicial. 

Vejamos : 
O aceio, a limpeza da vagina não pôde ser feita 

em toda a extensão, devido ao impedimento do 
hymen. Os micróbios, transpondo essa barreira, es-
condem-se por detraz d'ella e ahi pullulam, podendo 
causar damnos diversos, principalmente na época 
menstrual. 

«Il est probable que le sang, retenu par l'hymen, 
se contamine par les microbes, ce que peut amener 
des troubles sérieux de l'organisme. Il est même pos­
sible que certaines anémies, comme les cloro-anémies 
des vierges, soient produites par la pullulation de pa­
reils microbes. 

On comprend facilement dans ce cas que le ma­
riage présente le meilleuer remède contre cette ané­
mie, car après la perfuration de l'hymen, l'évacua­
tion du vagin est beaucoup plus facile». (Metchnikoff 
l.c.) 

Não ha nenhum medico, que tenha tratado as 
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vaginites blenorrbagïcas das virgens, que não se deses­
pere ante essa membrana, porque elle bem sabe que 
é preciso um tratamento moroso; as infecções teem 
de continuar-se por muito tempo e regularmente» 

O sarampo e a variola podem crear lesões no 
hymen e na vagina e comprehende-se como essas 
lesões possam determinar complicações, para a cura 
das quaes o hymen servirá de estorvo. 

Alas os inconvenientes mais graves são as de ori­
gem mechanica: não poucas vezes a ruptura d'essa 
membrana dá logar a uma hemorrhagia abundante 
que pôde causar a morte; e isto acontece ou porque 
o hymen é extremamente irrigado ou porque a vio­
lência da laceração determina a ruptura do canal 
vulvo-vaginal ou do perineo l. 

Esta ruptura do perineo é mais frequente nos 
casos em que o hymen tenha uma espessura consi­
derável. 

Ora, a estas lacerações — quando não sejam bem 
vigiadas — podem succéder cicatrizes viciosas ou por­
que sejam disformes ou porque determinem deformi-

1 Comprehende-se facilmente a inconveniência gravis 
sima que apresenta paia uma hemophilica essa membrana. 
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dades. No primeiro caso ellas podem ser múltiplas, 
longas, salientes, duj-as e n'isto pôde estar um moti­
vo de difficuldade ao coito de parte a parte. 

No segundo caso as cicatrizes' podem ser a causa 
de bridas, adherencias, apertos que determinem uma 
diminuição no calibre do canal vulvo-vaginal ou a 
sua modificação morphologica, tornando assim tam­
bém, difficil e, até, impossível o coito. 

Não é só para a approximação sexual que essas 
cicatrizes podem originar difficuldades ; ellas trazem-
nas do mesmo modo ao parto. 

Nas vaginas curtas — de cinco ou quatro centí­
metros — a laceração pôde ir até ás proximidades do 
collo uterino; a cicatrisação consecutiva, pôde ser 
viciosa, formar uma brida, uma adherencia que ré­
pudie o collo. Eis ahi uma causa de dystocia du­
rante o trabalho do parto, que impedirá a dilatação 
e, portanto, a extincção do collo uterino. O incon­
veniente remediar-se-ia facilmente se a parturiente 
fosse assistida por um medico, mas quando assim 
não acontecer os inconvenientes poderão ser gravís­
simos. 

Pelo mechanismo das cicatrizes pôde criar-se a 
atresia da vagina a qual é também uma causa de 
dystocia. 

3 
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Quando o hymen não é completamente destruído 
no 'acto sexual, a sua annullação só terá logar na 
occasião. do parto; acontece muitas vezes, apezar de 
múltiplas approximações sexuaes, a mulher gravidar, 
ficando intacto o hymen '. 

É ainda na occasião do parto — a não ser que 
se tenha de intervir cirurgicamente—que essa mem­
brana se lacera. Se o hymen é flácido e elástico a 
laceração não terá inconvenientes, mas se elle tiver 
uma certa resistência, o que sempre acontece quando 
os bordos do hymen são muito espessos, a ruptura 
da membrana pôde acarretar consequências mais ou 
menos graves. O que um penis não conseguiu, vai 
fazêl-o a parte foetal que se apresenta. 

Além d'isto, ha casos em que a presença de um 
hymen em uma mulher gravida, é uma causa de dit-
ficuldade para a saida do fœto, difficuldade que ás 
vezes é bem notável. 

Ainda pelo que respeita ás cicatrizes, não é pre­
ciso que ellas sejam viciosas para causarem acciden-

1 Budin no espaço de ties mezes, na clinica de partos 
da Faculdade de Medicina de Paris, viu treze primipares 
com os hymens intactos. 
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tes graves; basta uma simples caruncula myrtiforme 
para determinar um certo estado extremamente do­
loroso : o vaginism© *. A maior parte das vezes para 
debellar esta hyperestesia é preciso intervir cirurgi­
camente. O vaginismo além de produzir dores atro­
zes, determina em muitos casos a impossibilidade da 
approximação sexual. 

Também em muitos casos a inteireza do hymen 
produz o vaginismo. 

Uma rapariga que tenha a desventura de nascer 
com um hymen imperfurado, está sujeita desde a 
época da puberdade a accidentes muito sérios; o 
sangue menstrual retido por esse obstáculo pôde pro­
duzir um hematocelo, simular um tumor, uma pre­
nhez, etc. Em um caso de hymen imperfurado, forte, 
espesso, como que carnudo, citado por Tilhaux e que 
elle teve de incisar por motivo de retensão do sangue 
cataminial, a quantidade de liquido sanguíneo forne­
cido foi de quatro litros e meio. Esta rapariga em 
um primeiro diagnostico, passou por estar padecen­
do de um parto'prematuro. Ora quantas vezes se terá 

1 O illustre professor Roberto Frias tem tratado de 
vários casos d'esté género. 
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suspeitado de raparigas em idênticas circumstancias! 
Que vergonha para ellas e para os seus e que repasto 
saborosíssimo para a maledicência ! 

filiaux aconselha a que se não dê irrigações va-
gino-uterinas nos primeiros dias para evitar o con­
tacto do ar com essa vasta cavidade, contacto que 
talvez tenha sido a causa de morte em casos análo­
gos. 

Não é somente á mulher que o hymen traz in­
convenientes ; o homem também lhe soffre <Js kwotu 

Na vida de um ménage a ausência de filhos é, 
quasi sempre, um motivo de desgostos, de recrimi­
nações mutuas que podem alterar profundamente o 
bem estar do lar conjugal. Pois bem, é ainda ao hy­
men que se deve attribuir algumas vezes a causa da 
esterilidade. 

E quantas vezes um marido se cança, sua, des-
,espera-se, anda n'isto vários dias, e, apesar dos seus 
bons esforços, nada consegue, porque a membrana 
hymeneal é intransponível. Recorre então a um me­
dico, o qual reconhece que tem de intervir cirurgica­
mente. Mas não é só isto; quantas vezes acontece 
ter o homem de consultar um medico por causa dos 
estragos soffridos na colheita das primícias! Eu co-
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nheço um homem que na primeira noite de núpcias 
teve de chamar o medico para lhe sustar uma he­

morrhagia que já durava havia uma hora. 
Vè­se, pois, por este amontoado de inconvenien­

tes que o hymen é um órgão prejudicial. 
Com franqueza, é para admirar que um órgão 

que tantos damnos produz seja tido na mais elevada 
consideração ! 

Não bastavam os perigos da maternidade, preciso 
era que ella fosse precedida de outros inconvenientes 
physicos ou moraes que a presença ou a ausência do 
hymen traz á mulher! 

Desventurada creatura a quem se rendem todas 
as homenagens, a quem os homens tantas vezes se 
submettem manhosamente, enganando­a com blandí­

cias, fazendo­lhe as mais extraordinárias offertas só 
para se conseguir um fim, e, realisado elle, o ho­

mem, impávido e satisfeito, acrescentando á lista mais 
um numero, ensina á desditosa o que é o lupanar. 

Para se desculparem costumam dizer os homens : 
■— Ella que resistisse ! — 

Só a semi­virgem é que sabe resistir. A mulher 
quando é ingénua e ignorante não pôde nem sabe 
resistir ás tentações carinhosas de um homem, por­

que os seus affagos, as suas caricias, lhe instillam no 



38 

sangue um veneno que, dispertando n'ella gosos in­
dizíveis, transforma em fraqueza a sua força. 

E talvez que os homens que mais victimas te­
nham feito, sejam os mais exigentes, não perdoando 
á mulher que na primeira noite de núpcias não pos­
sua a flor virginal. 

Muito bem diz Paulo Mçntegazza : 
«E, inda quando a anatomia não tivesse a culpa 

do facto, basta uma queda, um traumatismo, para 
partir a membrana que, para a maior parte da gente, 

* 
e a garantia única da pureza. Demais, nos primeiros 
annos, a brincadeira lasciva de um adolescente ou a 
luxúria de um velho podem destruir aquella delicada 
membrana, sem manchar o coração da criança. E 
depois, quando o amor se faz sentir, quando ella jul­
ga que pôde levantar a fronte, na inconsciência da 
ausência física do sinal da virgindade, quantas lágri­
mas derramadas ! Quantas primeiras noites de amor, 
transformadas n'um inferno ! quantos laços partidos 
por um preconceito, por uma suspeita, por uma ca­
lúnia, talvez envenenada ! 

Todos vós, que julgais a mulher com tanto rigor, 
^ já pensastes acaso nos mil perigos, a que está ex­
posta uma menina, formosa e desejada, tomando em 
conta a sua ignorância e a audácia dos homens, as 
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surprêzas dos sentidos, os estudados artifícios da liber­
tinagem ?» 

Eu estou convencido que se alguém publicasse 
um livro, onde se descrevesse com habilidade e pro­
ficiência as desvantagens do hymen e esse livro fosse 
profusamente espalhado, a vaidade do jus primae 
noctis deixaria de existir e todas as mães seguiriam 
o exemplo das mulheres chinezas. Faltava a virgin­
dade physica? A educação, os exemplos, a moral 
bem dirigida creariam a virgindade da alma, incom­
paravelmente superior áquella que está ligada á d'essa 
membrana. 



O appendice ileo-ccecal é u m 
©r£ã© inutil e prejudicial 

Ê^tão insignificante a funcção do appendice ver­
micular que affoitamente o podemos considerar como 
órgão inutil. 

Chegamos também a esta conclusão baseando-nos 
em considerações anatómicas e embriologicas. 

Nada ha mais variável que a implantação e di­
recção do appendice vermicular. 

A implantação depende da face á custa da qual 
se desenvolva o cœcum. A direcção do appendice é 
umas vezes para a direita, outras vezes para a es­
querda, ascendente ou descendente. 

O comprimento também é variável; pôde ser ex­
tremamente curto ou, então, bastante longo. Não é 
rara a ausência do appendice. 
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Ás vezes é rectilíneo, outras vezes curvo, poden­
do ser bastante flexuoso. 

A fixidez do appendice vermiforme também varia 
muito, mas só excepcionalmente elle fluctua livre­
mente na cavidade abdominal '. 

O appendice ileo-ccecal tem uma cavidade termi­
nando em fundo de sacco na'extremidade livre e 

abrindo-se pela outra extremidade no cœcum. Ex­
cepcionalmente esta abertura tem uma válvula. 

No fceto a cavidade do appendice vermicular é 
relativamente mais considerável e depois do nasci­
mento ella pôde reduzir-se muitíssimo ou obliterar-se 
por completo, principalmente a partir dos quarenta 
e cinco annos. 

Alguns auctores consideram esta obliteração como 
patbologica. 

Durante o desenvolvimento do embryão e ainda 
nos primeiros tempos da vida fcetal, o cœcum é des­
provido de appendice. Mais tarde a porção do cœcum 
que está junto á válvula ileo-cœcal, desenvolve-se, 
alarga-se e a sua porção inferior atrophia-se progres­
sivamente até ficar reduzida ao appendice e pôde 

1 Já vi no nosso theatro anatómico um caso d'estes. 
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acontecer que essa atrophia vá tão longe que não 
fiquem vestígios do appendice, o qual também é de­
nominado cœcum não desenvolvido ou porção não 
desenvolvida do cœcum. 

Vê-se, pois, pelo que fica exposto que o desen­
volvimento do appendice vermiforme se faz desorde­
nadamente ; não consegue fixar definitivamente a sua 
direcção e a implantação, não pôde accommodar-se 
a um determinado comprimento, os meios de fixidez 
que lhe dá o peritoneo variam de individuo para in­
dividuo; além d'isto a sua structura nem sempre está 
em relação com o seu desenvolvimento. 

Ora, um órgão com uma tal indecisão, com uma 
fraqueza congenita tão notável não pôde, necessária- ' 
mente, ter utilidade. 

E sendo um órgão tão fraco e tão indeciso, não 
admira que elle tenha uma aptidão tão extraordiná­
ria para contrair doenças. 

E verdade que o appendice vermicular tem um 
apparelho lymphoide extremamente rico, sendo tão 
numerosos e tão próximos os seus folliculos fechados 
que a. sua reunião faz lembrar uma enorme placa de 
Poyer; mas de que serve isso se os micróbios ao 
primeiro ataque violento lhe esgotam a energia ? 

Devido ao seu systema muscular, o appendice é 
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dotado de contractibilidade, mas a sua força muscu­
lar é de tal modo insignificante que é incapaz de ex­
pulsar da sua cavidade as matérias fecaes endureci­
das que ahi se depositem, assim como um grande 
numero de corpos estranhos que é frequente encon­
trar na cavidade do appendice: pevides de fructos, 
caroços de cerejas, pellos de diversa origem, espinhas 
e até, mas muito raramente, alfinetes, pregos, etc. 

. Qualquer d'estes corpos é capaz de lezar a pare­
de do appendice e n'essa occasião inocular micró­
bios que aos milhões vegetam no intestino grosso ; 
d'ahi a inflammação do appendice por infecção mi­
crobiana : a appendicite com o seu cortejo de horrí­
veis consequências, etc. 

Pôde o corpo extranho não inocular desde logo 
os micróbios, mas servirá de constante corpo trau­
mático queesgotará a pouco e pouco a energia do 
appendice, aggravando assim a sua fraqueza, porque 
o que elle tem de melhor, os folliculos fechados, vai 
desapparecendo successivãmente. 

Até aqui suppunha-se que um appendice vermi­
cular muito atrophiado ou obliterado deixava o or­
ganismo livre de perigos, depois de uma certa idade. 
Veremos mais longe que assim não é. 

Se não houvesse outros motivos bastava a fie-
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quencia da appendicite para podermos considerar o 
appendice como um órgão imminentemente preju­
dicial. 

Esta doença, que é devida quer á penetração de 
germens, quer ao desenvolvimento d'aquelles que 
existam no appendice, tem muitas causas predispo­
nentes e occasionaes; assim entre as primeiras ci-
tam-se as enterites, a dysenteria, a febre typhoide, os 
excessos de meza, o habito de comer muito depressa 
e das segundas, um arrefecimento, um traumatismo, 
O surmenage. 

Os exames bacteriológicos mostram que em to­
dos os casos de appendicite ha associação do coli-
bacillo com o streptococcus, e segundo Achard e Bro­
ca é o streptococcus que produz as primeiras lesões 
e em seguida exalta-se a virulência do coli-bacillo. 
Já vimos que as matérias fecaes e os corpos extra-
nhos stagnavam na cavidade do appendice vermifor-
me, porque a sua força muscular era insufficiente 
para as expulsar. Ora, sendo assim e sendo todo o 
intestino grosso um reservatório de dejectos onde 
pullulam micro-organismos aos milhões e em boas 
condições de existência, não admira que todas essas 
causas predisponentes e occasionaes auxiliem o ap-
parecimento da appendicite, cuja frequência é tão ex-
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traordinaria em alguns paizes, chegando a percenta­
gem dos casos a ser de setenta e cinco por cento nos 
homens e de vinte e cinco por cento nas mulheres. 

Verdade é que a appendicite cura na maioria dos 
casos, mas a scena que ella representa é de tal modo 
trágica que só isto bastava para justificar o ódio que 
se vota ao appendice ; porém, ha mais e de conse­
quências terríveis: são as appendicites de repetição, 
as complicações de que se faz acompanhar a appen­
dicite e que determinam quasi sempre uma saida fa­
tal. Assim a appendicite pôde dar origem a um ab­
cesso da parede abdominal ou da cavidade Retzius, 
a uma pylephlebite, a um abcesso do fígado, do rim 
ou do cérebro, a uma pleuresia direita, á pyohemia; 
mas a complicação que é mais para temer e a mais 
frequente é a péritonite suppurada. 

Nas mulheres gravidas a appendicite determina 
o aborto em um terço dos casos e a mortalidade é 
considerável por causa da infecção puerperal conse­
cutiva. 

Só pelo facto da appendicite e das complicações 
que d'ella podem resultar se vê como a porção não 
desenvolvida do cœcum é prejudicial para a vida do 
homem e daqui também segue-se uma outra conclu­
são : é que o appendice é um órgão inutil, visto que, 
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para a cura da doença, a ablação do appendice não 
determina ulteriormente o menor prejuiso para o or­
ganismo. 

Sendo este órgão inutil e tão prejudicial, o cirur­
gião tem por dever aconselhar o doente que se cu­
rou de uma primeira appendicite, a fazer a operação 
para evitar as recaídas. 

A ablação do appendice deve ser total para evi­
tar um perigo que não tem menos importância: o 
cancro do appendice. 

M. H. Hartmann está convencido que a rareza 
dos cancros do appendice não corresponde á realidade. 

O cancro do appendice pôde passar desaperce­
bido. Elle pôde formar um tumor bastante pequeno 
ou mesmo recordar, assimilhar-se a um appendice 
chronicamente inflammado.'Escapam certamente mui­
tos casos d'esté género quando se não faça systema-
ticamente o exame de todos os appendices suspeitos. 

A historia do cancro do appendice é ainda pouco 
conhecida. 

O cancro do cœcum não desenvolvido nunca 
forma um tumor volumoso. 

Muitas vezes o appendice só apresenta adheren 
cias á sua superficie e somente o exame histológico 
nos mostra a structura typica do epithelioma. 
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Bastantes vezes o cancro do appendice se des­
envolve sobre um ponto retraído, outras vezes, en­
tão, quando elle está completamente obliterado. 

De um modo geral, a infiltração neoplasica é li­
mitada a um ponto. 

A lesão começa ao nivel da mucosa e das glân­
dulas: rapidamente invade em seguida a vuiscularis 
mucosae e as différentes tunicas do órgão. 

O cancro primitivo do appendice parece desen-
volver-se principalmente entre os vinte e trinta an-
nos. A existência de uma inflammação anterior pa­
rece ter uma real importância. 

O cancro do appendice não tem uma symptoma-
tologia particular. O cancro é latente e encontrado 
por acaso quer em uma autopsia, quer durante uma 
intervenção cirúrgica; elle pôde evolucionar como 
uma appendicite aguda ou chronica. 

Até aqui o diagnostico clinico não tem sido feito 
antes de uma operação, o que se explica facilmente 
pela ausência de symptomas próprios da doença. 

O tratamento é exclusivamente cirúrgico e con­
siste na ablação larga do appendice e do seu mesa, 
no caso que este apresente na sua espessura nódu­
los suspeitos. 

Póde-se concluir que ha motivo, todas as vezes 
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que se pratique uma operação na visinhança do cœ-
cum, para fazer o exame do appendice e tiral-o sem­
pre que elle apresentar uma alteração qualquer. 

A frequência relativa do desenvolvimento de um 
cancro sobre um appendice anteriormente inflam-
mado é um argumento a ajuntar áquelles que são já 
a favor da ablação systematica de todo o appendice 
que tenha sido a sede de varias inflammações. 

O cancro primitivo do appendice é muitas vezes 
secundário a uma appendicite oblitérante antiga. 

M. Quénu publicou o anno passado uma memo­
ria na qual reuniu cincoenta e oito casos de carci­
nomas primitivos do appendice ileo-cœcal. 

Ora, dada a frequência do cancro do appendice 
e- podendo elle aggravar-se por uma causa qualquer, 
principalmente por motivo de recidiva quando a abla­
ção não fôr completa e por outro lado, dada a fre­
quência da appendicite, mormente nas pessoas novas, 
e a sua extrema gravidade, não será temerário affir-
mar que o único meio para evitar os perigos que 
pôde trazer este órgão inutil e prejudicial é a sua 
ablação total ainda no estado hygido. 

Para encerrar a minha dissertação, que é imper­
feitíssima, eu não me furto á tentação de transcrever 
o trecho que segue: 



fo 

«Il n'est plus téméraire de dire que non seule­
ment l'appendice cœcal avec le caecum, mais même 
tout le gros intestin de l'homme est un organe su­
perflu de notre organisme, dont la suppression pour­
rait amener des résultats très heureux. Au point de 
vue de la fonction digestive, cette partie du tube in­
testinal'ne joue certainement aucun rôle tant soit peu 
important. Même comme organe de la résorption des 
produits de la digestion il ne présente qu'une valeur 
tout à fait secondaire. Aussi il n'est pas étonnant que 
l'ablation ou la disparition presque totale du gros in­
testin puisse être très bien supportée par l'homme. 
Elie Metchnikoff (Etudes sur la nature humaine)*. 
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PROPOSIÇÕES 

Anatomia . — O buraco decota i nem sempre se en­
contra completamente obliterado. 

Histologia. — O systema histológico é puramente ar­
tificial, posto que legitimo e necessário sob o ponto de vista 
scientifioo. 

Patbolegia geral . — tA inflammação é, na sua essên­
cia, um exaggero da irritabilidade cellular». 

Pbysiologia.— O intestino grosso é um órgão dispen­
sável. 

Mater ia medica. — «Faz-se melhor antisepsia esti­
mulando a actividade vital que usando antisepticos». 

Patbolegia ex terna .—No tratamento das queima­
duras a asepsia é tudo para o bom êxito da cura. 

Anatomia patbelogica. — O estudo exclusivamente 
theorico d'esta sciencia não aproveita aos alumnos nem aos 
mestres. 

Pathologia interna. —A angina do peito tanto pode 
ser de origem vascular como nervosa. 

Operações. — As fistulas vesico-vaginaes representam 
uma arrelia constante para quem as opéra. 

Hygiene. — Sem o prévio conselho medico não devia 
ser permittido o casamento. 

Par tos .—A dôr não é uma condição necessária á ex­
pulsão natural do produeto da concepção. 

Medicina legal. — O sangue dos asphixiados é dl̂ seu 
turno asphixico para os animaes. 

Visto. Pode imprimir-se. 

<SL õ,au\av, SlCofccio (Balda», 
Presidente. Director. 
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